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 O presente trabalho é resultado de um 
projeto de educação patrimonial desenvolvido nas 
cidades de Canápolis e Monte Alegre de Minas - 
região do Triângulo Mineiro, Minas Gerais. As 
ações educativas foram desenvolvidas num 
processo de experimentação etnográfica inserido 
num projeto macro de licenciamento ambiental. 
Tais ações possibilitaram um despertar do saber e 
da valorização da memórias, culturas e heranças 
regionais, especialmente, dos povos indígenas. 
Esse contato possibilitou uma desnaturalização de 
imagens cristalizadas e genéricas destes povos e 
viabilizou a importância do reconhecimento das 
identidades e patrimônios materiais e imateriais 
dos municípios. Para tal empreendimento 
contamos com o diálogo entre escola, 
universidade e comunidade, ou melhor, na tríade 
indissociável do ensino, pesquisa e extensão. 
Educação Patrimonial, História 
Indígena, Patrimônios. 
 The present paper results from a 
heritage educational program developed in the 
cities of Canápolis and Monte Alegre de Minas – 
situated in the Triângulo Mineiro region, Minas 
Gerais. The educational activities were undertook in 
an experimental ethnographic process integrated in 
a macro level environmental licensing project. 
Those actions enabled an awakening of knowledge 
and the valorization of the region’s memories, 
cultures, and heritage, particularly form indigenous 
people. This contact enabled to demystify the 
reified e generic portraits of those populations and 
facilitated the recognition of the importance of the 
identities and the material and immaterial heritage 
of the cities. For this aim, we established a dialogue 
involving school, university and community, or 
better put, the indivisible triad of, teaching, 
research and university extension. 
 Heritage Educational Program; 
Indigenous History; Heritages.
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1 GONÇALVES, José Reginaldo Santos. Ressonância, materialidade e subjetividade: as culturas como 
patrimônios. Horizontes Antropológicos, Porto Alegre, ano 11, n. 23, p. 10. jan/jun 2005. 
2 Segundo o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), o 
licenciamento ambiental seria um instrumento da gestão pública que intenciona exercer um certo controle 
sobre as ações humanas defronte o meio ambiente. Desse modo, busca a justa medida entre 
desenvolvimento econômico e a segurança dos ecossistemas tanto em níveis físicos e bióticos, quanto nos 
planos sócio, econômico e cultural. Nestes três últimos planos que nossa ação tem maior relevância. Isso 
porque as ações educativas da equipe de educação patrimonial, entra no plano de um licenciamento para 
mostrar a comunidade e a empresa contratante a relevância de uma dada cultura regional, bem como sua 
riqueza material e imaterial. 
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3 Para ter acesso ao material conferir: https://www.youtube.com/watch?v=ecggJh0Im6U&t=509s  
4 QUIJANO, A. Colonialidade do poder, eurocentrismo e América Latina. In: LANDER, Edgardo (org). A 
colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências sociais. Perspectivas latinoamericanas. Buenos Aires, 
Colección Sur Sur, pp.118-142, 2005. 
5 JUNQUEIRA, Gabriela Gonçalves. O visível e o invisível nas relações de contato dos grupos Jê 
Meridionais: uma análise da caça, guerra e dos rituais funerários como relações de predação, 
produção e controle dos poderes latentes da alteridade. 2017. 114 f. Dissertação (Mestrado em Ciências 
Sociais) - Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, 2017. 
6 Para ter acesso ao material conferir: 
https://issuu.com/fundacaoarapora/docs/cartilhapatrimoniomemoria  
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7 Os termos índio, negro e branco não se traduzem em uma suposta pureza étnica e nem resumem a real 
diversidade cultural e societária do Brasil. Todavia, mesmo ciente de suas imprecisões têm a vantagem 
de indicar a posição diferenciada que esses coletivos têm e tiveram no contexto sociopolítico, econômico 
e cultural do Brasil.   
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caso da cidade de Goiás. Revista ANTHROPOLÓGICAS, Ano 19, 26(2):156-185, 2015. 
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11 BRASIL. Lei 11.645/08 de 10 de Março de 2008. Diário Oficial da União, Poder Executivo, Brasília. 
12 Segundo Grunberg (2007) os bens culturais são divididos entre consagrados e não consagrados. Os 
primeiros são aqueles objetos reconhecidos pela sociedade e protegidos por legislações e leis. O segundo, 
por sua vez, fazem parte do nosso dia a dia evidenciando, paulatinamente, as nuances e múltiplos aspectos 
que a cultura viva de uma comunidade pode apresentar.  
13 GRUNBERG, Evelina. Manual de atividades práticas de educação patrimonial. Brasília, DF: IPHAN, 2007 
14 ROCHA, Thaíse Sá Freire. Refletindo sobre memória, identidade e patrimônio: as contribuições do 
programa de Educação patrimonial do MAEA-UFJF. XVIII Encontro Regional ANPUH, 2012. 
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17 FAVRET-SAADA, Jeanne. “Ser afetado”, de Jeanne Favret-Saada. Cadernos de Campo, n. 13, 
PPGAS/FFLCH-USP p. 155-161. São Paulo, jan. 2005, p.159.  
18 Entendemos por intensidades específicas acidentáveis, algo não previsto no processo de pesquisa, 
específica pois envolve a singularidade do discurso social dos sujeitos pesquisados. Segundo Geertz (1978), 
a significação do mesmo só pode ser compreendida em sua totalidade significável apenas pelo sujeito e 
não na apreensão científica do pesquisador. Na nomenclatura dada à situação de pesquisa, entendo por 
acidentável algo não premeditado e peculiar em uma situação específica concreta. 
19 Idem. 
20 Idem, p. 158. 
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